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			Com muita gratidão, dedico este livro aos meus amigos anônimos, que foram muitos – dezenas, centenas ou milhares. Cada um de vocês representa uma peça que, em conjunto, forma o que eu sou hoje. Obrigado a todos. 

		

	
		
			
PREFÁCIO

			


			Não estou certo se este livro de contos veio na hora certa. Na verdade, estava tudo programado para ser publicado neste ano o meu terceiro romance. Acontece que por razões que eu prometo explicar quando o romance, momentaneamente preterido, for lançado, optamos por fazer esta troca inesperada.

			Percebam que este meu primeiro livro de contos surgiu assim... do nada. Ele surgiu repentinamente, como uma notícia inesperada, como a visita de algum amigo que já considerávamos esquecido.

			Aproveito para alertá-los de que, assim como acontece com meus romances, aqui também se verifica marcas do meu defeito que é escrever em demasia. Se ainda vivêssemos naqueles saudosos tempos da nossa literatura clássica, dir-se-ia que a pena corre sozinha sobre as níveas folhas, sem o comando da minha mente e da minha mão. Por isso, alguns contos se excederam em número de palavras e páginas, de tal forma que até poderiam ser caracterizados como novelas. Mas, como é sabido, eu sempre fui crítico desses tolos apêndices literários como: rimas obrigatórias, concordâncias, pontuação rígida, veto aos neologismos, tipo de letras ou grafias sufocantes, normas exageradas, diferenças entre romances, novelas e contos etc. A boa leitura independe de tudo isso. Felizmente, a nossa língua e a literatura moderna têm nos proporcionado algumas boas aberturas, o que é ideal, dentro dos limites aceitáveis, sem estragar a beleza clássica de uma boa escrita.

			Então, sendo contos ou novelas, espero que tenham uma boa leitura e aceitem bem este inesperado visitante.

			


			São Paulo, maio de 2023.

		

	
		
			
COINCIDÊNCIAS

			


			Dizem ser Rio de Janeiro a cidade de mil encantos. Talvez devido a esses inumeráveis e inesgotáveis encantos, Rio de Janeiro seja a cidade turística preferida por muitas pessoas oriundas do próprio Brasil e, também de todas as partes do mundo. Também são esses mesmos encantos que a torna uma das cidades preferidas para a realização de todo tipo de eventos e convenções. Como médico, tenho participado de vários congressos nesta bela e encantadora cidade.

			O fato que vou lhes relatar ocorreu durante a realização do último congresso do qual participei, novamente no Rio de Janeiro... é claro. Não se trata de mais uma dessas histórias que se contam apenas para passar alguns minutos junto ao teclado de um computador ou encarando a tela de um celular. Também não o escrevi com o intuito de apenas preencher inúteis folhas de papéis ou inundar as telas com um amontoado de palavras sem sentido, transcrevendo ideias vagas que ocupavam espaços vazios em minha mente. Não, esta história é fidedigna e apenas mostra mais uma dessas coincidências que ocorrem no decorrer de nosso dia a dia.

			Como eu já lhes disse, fiz uma viagem recente ao Rio de Janeiro, participando de mais um congresso médico. Congresso médico é algo muito cansativo para pessoas como eu, que sempre fui estigmatizado como cdf ou Caxias, como diziam os estudantes ociosos da minha época. Mas quando eu viajo com este propósito, a minha participação é integral, com dedicação total durante todos os dias do congresso. Durante esses períodos, eu procuro permanecer o dia todo nas dependências do centro de convenções. Dessa forma, eu abdico até mesmo do direito de almoçar. Durante o curto período que é reservado para o almoço, eu procuro dar preferência para bater um bom papo com colegas, trocar experiências, discutir alguns aspectos referentes   a alguma apresentação científica que foi mostrado até aquele momento, e até mesmo conversar sobre coisas da vida cotidiana.

			Evidentemente que ao chegar à noite, quase sempre me encontro exausto e fatigado. Procuro jantar no próprio hotel ou em algum restaurante mais próximo possível. A partir daí, recolho-me aos aposentos, procurando descansar, relaxadamente, preparando-me para o dia seguinte. Não oculto o fato de que em determinadas noites a solidão aporrinha tanto que acaba me obrigando a conhecer um pouco da vida noturna da cidade ou, às vezes, a fazer breves passeios a pé, vislumbrando as belezas das praias ou das ruas durante a noite. Essa rotina se repetia com muita frequência, já que as circunstâncias me obrigavam a fazer muitas viagens durante o decorrer dos anos.

			Tudo isso estava acontecendo durante aquele congresso do qual eu estava participando. Na noite anterior, estando muito cansado, eu havia jantado no próprio hotel. Eu estava naquela noite tentando descansar em meu apartamento do hotel, escrevendo as minhas memórias, anotações sem valor algum, quando senti a necessidade imperiosa de sair daquele local. Então saí e dei algumas voltas a pé pela rua que ficava junto à praia. Depois voltei e dormi em paz.

			Na noite seguinte eu não quis jantar no hotel. Fui pedir informações à recepção do hotel sobre algum restaurante próximo dali. A gentil recepcionista indicou um restaurante que ficava bem pertinho, não sem antes recomendar a comida do próprio hotel... claro.

			Atendendo a indicação, me informei sobre o restaurante indicado e para lá me dirigi. Realmente, o restaurante ficava bem perto do hotel. Era pequeno, porém aconchegante e bem limpinho. O restaurante estava completamente vazio, talvez pelo fato de ser uma torturante terça-feira ou, quem sabe, devido ao horário. Deveria ser uma dessas duas justificativas já que, como me dissera a recepcionista do hotel, realmente ali serviam uma comida bem caprichada. Eu fui atendido prontamente e, muito rapidamente, também fiz o meu pedido. 

			Como não havia mais nenhum cliente no local aguardando para ser atendido, um garçom logo se aproximou da minha mesa, como quem quisesse jogar conversa fora. Essa propensão estava estampada em sua cara. O garçom era um pretinho de aproximadamente vinte anos de idade, boa aparência e muita simplicidade. Sorrateiramente, ele procurou manter comigo um tímido bate-papo inicial. Como eu estava vagando em minha solidão, até confesso ter gostado da companhia. O pretinho falava bem e era extremamente bem-educado. Em suma, ele era um sujeitinho simpático e agradável.

			 Aquilo serviu como uma luz que me fez recordar dos meus patéticos tempos de estudante de medicina. Naqueles patéticos, porém ditosos tempos, morávamos numa república com oito estudantes. Retificando: sete estudantes de medicina e um garçom. Até hoje ainda não consigo recordar como aquele garçom, que se chamava Arildo, - mas isso eu não contei ao meu interlocutor - fora morar naquela república que era somente de estudantes de medicina. Mas ele era um rapaz legal, simples e humilde, por isso se adaptou com facilidade ao ambiente supostamente inóspito. O garçom Arildo era um moço loiro, de boa aparência e educado. Por esses e outros detalhes foi que ele nunca teve qualquer problema de relacionamento, pelo menos nos poucos meses que morou naquela república de estudantes de medicina.

			Diante daquela minha efêmera e ocasional tagarelice, eu acabei contando ao garçom que me atendia, trechos daquela história verdadeira que me veio à mente naquele momento. Como um expert em contar histórias, eu narrava, alegremente, alguns detalhes que julgava interessantes, ao tímido garçom pretinho que me ouvia com toda a atenção naquele momento, fatos de uma convivência antiga de poucos meses de duração. Entretanto, percebi logo que ele queria era falar e não ouvir. Então deixei que ele falasse, afinal, era fácil perceber que ele estava mais solitário que eu. Eu pude perceber com clareza que ele deu um sorriso estranho, talvez de felicidade, quando terminei de falar. Foi então que eu permiti que ele começasse a falar mais à vontade. E ele falou; como falou. Falou, falou e falou. Contou-me detalhes da sua vida e de seus amores conquistados e recusados. Contou-me de seus trabalhos e de algumas de suas venturas e desventuras. 

			O meu jantar não chegava e, enquanto isso, ele falava, falava e falava. Fiquei sabendo que ele praticara artes marciais, chegando a ser faixa preta em algumas modalidades. Ainda chateado, ele me contou que lutou capoeira, mas foi obrigado a desistir pouco tempo depois de iniciar. Com certa tristeza, ele também confessou que estudou pouco, comparado ao que gostaria de ter estudado. E fiquei sabendo, principalmente, que ele havia parado com tudo devido à falta de dinheiro... maldito dinheiro. Senti sua tristeza ao contar-me também que gostou de uma menina e que havia desistido do namoro porque ele não tinha dinheiro para as coisas básicas que um namorado precisava ter... maldito dinheiro. Por fim, era visível a sua mágoa quando se dispôs a contar que outros sonhos foram interrompidos porque ele precisou trabalhar para ganhar dinheiro, visando a sua própria sobrevivência... maldito mundo capitalista. 

			Daquela conversa longa e agradável, talvez a revelação que pode arrancar brilho nos olhos do meu novo amigo foi quando ele me contou que havia se casado e já tinha um filhinho, por isso teria que trabalhar mais ainda e, provavelmente, nunca mais voltaria a praticar artes marciais e que jamais viria a realizar outros de seus antigos sonhos. Por último, fiquei sabendo que o rapaz gostava de pinturas. Disse-me que pintava com grande facilidade e muita beleza, mas nunca pudera estudar para aperfeiçoar aquele dom inato, pois faltava-lhe dinheiro... maldita pobreza. Por último?... Nada de “por último”. Muitas coisas o rapaz ainda me disse. Foram tantas coisas que não consigo recordar e nem caberia aqui reportar. O intervalo de espera pela chegada do meu jantar parecia enorme, porém, ele não incomodava, embora o amável pretinho houvesse me pedido seguidas desculpas pela invasão da minha privacidade.

			O restaurante continuava completamente vazio. Só havia eu e os três garçons. Quando o meu pedido foi atendido e o jantar foi depositado sobre a minha mesa, ele agradeceu, pediu desculpas mais uma vez e, educadamente, se afastou, deixando-me sozinho com o meu jantar, com os meus pensamentos e meus devaneios.

			Após o meu jantar, ele retornou para me agradecer. Eu assustei um pouco, e acredito ter sido surpreendido por um discreto arrepio, quando ele disse:

			- Senhor, se voltar aqui novamente, eu estarei pronto para atendê-lo da melhor maneira possível. Se por acaso estiver lotado, mande me chamar, que eu prometo dar um jeitinho. Eu procurarei encontrar um lugar especial para o senhor. Procure-me, por favor. Meu nome é Arildo. Arildo?... pensei alto, pois não consegui me controlar ao ouvir aquele nome e aquela inacreditável coincidência. Como aquilo era possível? Seria demasiada coincidência ou eu estava delirando? É verdade que Arildo pode até ser um nome popular e comum, mas seria muita coincidência que eu tivesse conversado pela primeira vez sobre o meu antigo colega de república, justamente naquele dia e diante de todas aquelas circunstâncias!

			Mas era verdade. O nome dele era Arildo, e, também era garçom. Só que não era loiro.

			


			FIM

		

	
		
			
APARTAMENTO FATAL

			


			Esta história foi contada pelo grande Tião Bolé. Tião Bolé foi um grande contador de histórias. Esta, assim como muitas outras, ele jurava com segurança e respeitabilidade, ser absolutamente real, cem por cento verídica, não havendo nenhum espaço para ficção. Vamos à história contada por ele?

			O nome dele era John Helmut Smith. Apesar do nome tão estrambólico, ele era brasileiro. Seu pai era alemão, casado com uma mulher inglesa. Casaram-se e rapidamente se transferiram para o Brasil. Aqui, residiam em São Paulo, onde trabalhavam para uma empresa multinacional. Logo em seguida nasceu o filho John, brasileiríssimo legítimo. Trinta e nove anos já haviam se passado, e a família permaneceu em São Paulo. Ele já estava aposentado, e ela também. O filho, porém, seguia os passos do pai na mesma empresa, aliás, até com mais brilhantismo. 

			Com trinta e nove anos de idade, John Helmut Smith já era o vice-presidente geral da empresa para assuntos relacionados à América Latina. Ressalte-se que John só tinha vinte e um anos como funcionário da empresa. Comentavam que ele já estava comandando grande parte dos negócios e que assumiria a presidência da empresa, tão logo o atual presidente se aposentasse. 

			John Helmut Smith era um homem muito vaidoso. Era alto, loiro, porte atlético e mantinha seus cabelos loiros sempre bem penteados. Tinha olhos azuis, pernas longas, braços fortes e vestia ternos impecáveis. Diziam ser ele um paquerador incorrigível, por isso ainda não se casara, embora já houvesse confessado a alguns amigos íntimos, a sua intenção de fazer uma mudança radical em seu estilo de vida. Outros diziam que ele ainda não havia se casado porque era extremamente ambicioso. A verdade era que John dedicava a maior parte do seu tempo à empresa. Logo, ele não tinha tempo para procurar garotas, pensando em um relacionamento mais duradouro, salvo aquelas que chegavam por oportunidades ocasionais. Essas, porém, só preenchiam o espaço de algumas horas na vida de John, nunca ocupando um lugar em seu coração. 

			Na empresa, John Helmut Smith era muito severo. Não mantinha laços de amizades com ninguém, exceto cordialidades, principalmente com os demais membros do corpo diretivo da empresa. Contudo, ele lidava com os funcionários com muita inteligência e cortesia, embora com severidade, quando necessário. John Helmut Smith, o executivo máximo da empresa, não gostava de bajulações. Em muitas oportunidades ele teve chances memoráveis de sair com lindas mulheres que trabalhavam na empresa, porém, isso jamais acontecera, pois ele rebatia sempre com notáveis perspicácias as cantadas amorosas que recebia com muita frequência. John não era religioso, nem supersticioso; não era otimista, nem pessimista; ele apenas acreditava no trabalho e nos frutos colhidos através dele.

			Certo dia, John precisou viajar para Salvador, a fim de cuidar de assuntos delicados, relacionados a empresa. Ele deveria permanecer em Salvador durante uma semana. Lá chegando, ele hospedou-se num hotel cinco estrelas, de primeira categoria, possivelmente o melhor da capital baiana naquela época. Era a primeira vez que John Helmut Smith ia a Salvador.

			Logo que se alojou em seu apartamento e poucos segundos haviam se passado, a campainha tocou. Imprudentemente, porém num ato reflexo, ele abriu a porta. Como acabara de fechar a porta em questão de poucos segundos, ele a abriu pensando se tratar do funcionário do hotel que há pouco havia lhe trazido as malas. Ele imaginou que o funcionário voltara para passar mais algumas informações que por algum motivo havia esquecido. Mas ele ficou surpreso ao observar uma mulatinha – não no sentido pejorativo, já que essa forma carinhosa era rotineira naquela época para definir algumas belas meninas - maltrapilha que se encontrava ali à porta do seu apartamento. Apesar de maltrapilha e de apresentar uma cicatriz no rosto, a mulatinha não podia ser considerada feia, aliás, havia algo no olhar dela que chamava a atenção de John.Ele, porém, estava surpreso e chateado, afinal, foi uma aparição completamente inesperada. Outrossim, ele ficou ainda mais surpreso quando aquela estranha mulatinha o cumprimentou, chamando-o pelo nome. O assustado John Helmut Smith questionou a visitante, como ela sabia qual era o nome dele, se aquela era a primeira vez que ele vinha a Salvador e ele apenas havia conversado com pouquíssimas pessoas. Ela, porém, não respondeu. Ela disse apenas que era filha do Pai Dodô e que estava ali apenas para dar-lhe um conselho. Apesar de chateado, ele quis saber qual era o conselho. Ela então lhe disse para ele se mudar de apartamento. Era evidente que ele iria querer saber por qual motivo deveria solicitar a troca do apartamento. A estranha menina então lhe respondeu que aquele apartamento estava marcado pela morte. A morte estava hospedada ali. Quem nele ficasse teria a morte como companhia. O sábio e erudito executivo John Helmut Smith não era um homem supersticioso e não acreditava nessas "besteiras". Entretanto, quando ele ia dizer aquilo que pensava a propósito daquele inaceitável conselho, a estranha conselheira já não estava mais lá. Ela havia desaparecido num piscar de olhos, como por magia, da mesma forma como havia aparecido. John, após aquele inusitado encontro, ficou ainda mais intrigado. O corredor daquele andar do hotel estava completamente vazio, sem nenhuma alma viva, e não havia tempo suficiente para ela ter se escondido em lugar algum. Antes que aquela menina pudesse verdadeiramente desaparecer, ele ligou para a recepção do hotel e contou o ocorrido. Ele quis uma explicação lógica que o fizesse entender qual era a razão para que o hotel permitisse um hóspede ser abordado daquela maneira. Ninguém soube lhe dar qualquer informação a respeito, mesmo que não fosse convincente. Mas as providências tomadas pelo hotel foram sim bastante convincentes. O hotel não permitiu que ninguém deixasse as suas dependências, sem que fosse identificado. Fizeram uma busca completa no hotel, com o comando indireto do próprio John, visto ser ele um hóspede bastante especial. Nada ou ninguém foi identificado em qualquer dependência do hotel. Ele então quis saber como aquela mulatinha intrusa sabia do seu nome. Entretanto, de antemão, ele já tinha uma única certeza: alguém da recepção havia dado a informação à menina. Contudo, todos negaram, peremptoriamente, tal delito. Da mesma forma, também nenhum funcionário do hotel havia dado qualquer informação a respeito dele para qualquer pessoa, cuja ficha estava intacta, sem que ninguém houvesse mexido nela. Tudo aquilo começava a intrigar John, agora com mais intensidade. A direção do hotel questionou se ele aprovaria um pedido para que a polícia local fizesse uma investigação mais aprofundada, o que foi rejeitado por John, visto que as condutas tomadas pelo hotel haviam sido plenamente satisfatórias.

			Por questões de segurança e, também por cordialidade do hotel, convenceram John a se mudar de apartamento; embora ele não quisesse. John foi transferido do apartamento 25 para o de número 52. 

			Dois dias depois do ocorrido, houve um pandemônio no hotel. John quis saber o que estava acontecendo e ficou ainda mais intrigado. Ele ficou sabendo que o hóspede do apartamento 25 havia morrido. Ele quis saber a causa da morte, pensando que havia escapado de algum assassinato, graças ao aviso daquela enigmática mulatinha. Acontece que ele apenas ficou ainda mais curioso e surpreso ao saber que a causa da morte havia sido "Infarto agudo do Miocárdio". Ele não era supersticioso, mas havia algo de muito estranho naquilo tudo. Resolveu então procurar a misteriosa mulatinha. Isso foi possível porque John se lembrou que ela havia lhe dito que era “filha do Pai Dodô”. Ele estava extremamente curioso para saber o porquê daquela incrível coincidência.

			“Pai Dodô” era muito conhecido na cidade, por isso John não teve nenhuma dificuldade em localizá-lo. Ele conseguiu falar com “Pai Dodô”, que o recebeu muito bem. “Pai Dodô” para dar-lhe uma resposta imediata, reuniu quase todas as mulheres que eram chamadas de “Filhas do Pai Dodô”, e as apresentou gentilmente a John. Ele olhou para todas e analisou-as friamente, porém, concluiu que a misteriosa mulatinha procurada por ele não era nenhuma daquelas que ali estavam. Como nem todas as meninas estavam ali naquele momento, “Pai Dodô”, trouxe-lhe um álbum com fotografias de todas as meninas, para que pudesse saber com exatidão quem ele tanto procurava. O calmo e pensativo executivo, John Helmut Smith, folheou o álbum e, repentinamente, parou, com um sorriso de vitória. Então, exibindo um sorriso de satisfação, ele disse: 

			- É essa aqui. Eu gostaria muito de vê-la. Por favor, veja se é possível eu falar com ela. Eu gostaria somente de agradecê-la por ter-me salvado a vida – ele justificou, sem muita convicção, mas tentando ser cordial.

			“Pai Dodô”, embora assustado, lhe disse, com a voz serena:

			- Olhe direitinho, por favor, para que tenha certeza. O senhor está certo de que é ela?

			- Eu nem preciso olhar mais. Eu tenho absoluta certeza.

			- Dê mais uma olhada, afinal, o senhor a viu durante poucos segundos. Pode então se enganar.

			- Não – respondeu, categórico, John Helmut Smith -. Eu jamais me enganaria. O rosto dela é inconfundível. O olhar dela tem algo totalmente diferente dos demais. Além de tudo, essa cicatriz no rosto dela é inconfundível. É totalmente impossível eu me enganar. Eu posso vê-la?

			“Pai Dodô” passou as mãos sobre a barba, depois coçou o couro cabeludo, antes de jogar o seu olhar gélido sobre o visitante. Friamente, ele disse-lhe com firmeza:

			- Eu lamento muito, meu filho, mas o senhor não poderá vê-la. Infelizmente, essa que o senhor afirma tê-lo visitado há dois dias, é a minha filha muito querida; uma flor do meu jardim que murchou tão precocemente. Chamava-se Nelinha e já faz cinco anos que ela morreu.

			O frio e incrédulo executivo, John Helmut Smith, sentiu um arrepio e não sabia o que dizer. Naquele dia sombrio, John retornou ao hotel, levando com ele somente uma certeza... indubitavelmente, era ela.

			


			FIM

		

	
		
			
RECOMPENSA TARDIA

			

I

			A CIDADE

			


			O dicionário Aurélio, que com certeza seria indicado com primazia por grandes vernaculistas e dicionaristas, descreve em seu compêndio, o significado da palavra recompensa tal qual a um prêmio. Recompensa é palavra feminina que nos faz sentir como algo concreto, palpável, absoluto. Mas esta recompensa a que vou lhes referir, se trata de algo abstrato, mais imaginário que palpável. Deixemos, porém, isso para depois, porque devo agora descrever os aspectos da cidade, tal e qual propus na introdução deste capítulo.

			Nossa história se passa na cidade de Rosa Azul. Nome, aliás, deveras estranho para uma pequena e simples cidade do interior. Ninguém sabia informar ao certo a origem de tal nome. Cada um dos moradores mais antigos fazia questão de dar uma versão diferente quanto à origem de tão enigmático, extravagante e quase obsceno nome. Isto pois, muitas pessoas já tiveram a pachorra de perderem vários dias à procura de alguma rosa azul, sem jamais encontrar a tão formosa flor que teria dado nome a cidade. Todo o município foi vasculhado inúmeras vezes por caçadores experientes, na esperança de encontrar a tão propalada rosa azul, mas tudo foi em vão, e todos retornaram frustrados, sem encontrar nenhum exemplar da fatídica espécie. Mas a origem do nome da cidade continuava sendo um mistério para todos, até mesmo para os habitantes mais antigos da região. Cada história poderia convergir em alguns pontos, porém, divergia na conclusão final. O fato, entretanto, é que aquela cidade era conhecida e foi batizada como Rosa Azul. Vamos, por enquanto, conhecer um pouco da referida cidade.

			Rosa Azul era uma modesta cidade, com poucos recursos. Não era muito pequena e nem tão simples como muitas outras que havia na região, mas era modesta. Era importante na boca de seus habitantes e quando comparada com outras que nada possuíam que pudesse caracterizá-las como cidades. Os ventos do progresso às vezes passavam por Rosa Azul, mas ainda faltava muita coisa para completar o sonho de seus habitantes, seus filhos.

			Rosa Azul era uma cidade de médio porte, embora modesta, condição que estou fazendo questão de repetir, como estão notando, correndo o risco de tornar-me ainda mais chato, mas para não dar muita importância a quem não a possui.

			Rosa Azul possuía algumas dezenas de ruas, a maioria bem cascalhada, algumas de terra pura, bruta, e nenhuma asfaltada. Asfaltar as ruas da cidade era sempre a plataforma principal de quase todos os políticos locais e, também daqueles que vinham da capital somente para angariar os votos de eleitores menos astutos, em épocas eleitorais. Os candidatos a cargos mais altos, também prometiam trazer asfalto da capital até Rosa Azul, promessa, aliás, sempre suficiente para enganar o ingênuo eleitorado e surripiar muitos votos.

			Assim como na capital ou em cidades maiores, Rosa Azul também tinha a sua rua principal. Era a rua Padre Tito, que ficava bem no centro, cortando a cidade de ponta a ponta. A rua Padre Tito também era tipicamente comercial, assim como nas grandes cidades. Devido a sua importância, os moradores, às vezes, até a chamava de avenida Padre Tito, imaginando que isso a tornava mais importante. Ninguém sabia, entretanto, explicar a razão da homenagem a Padre Tito, já que jamais habitara à cidade alguém com semelhante nome. O povo tampouco conseguia informar quem fora Padre Tito. O real, contudo, era que a rua comercial mais famosa da cidade era a rua Padre Tito. Havia outras ruas comerciais, mas era na rua Padre Tito que ficava as melhores lojas, bares, lanchonetes, barbearias e outras casas que vendiam coisas úteis à população da cidade e da região.

			Como qualquer cidade daquele porte, Rosa Azul também tinha suas Igrejas, suas escolas, seu campinho de futebol, o cemitério e até o intrigante e nada discreto rendez-vous, que muitos pronunciavam com a boca cheia, esnobando sabedoria, ao contrário da maioria que preferia a simplicidade do nome “puteiro”.

			Apesar da importância da rua Padre Tito, ela era simplesmente uma rua comercial. Havia também as ruas estritamente residenciais. Muitas ruas eram simples, com casas humildes, outras mais importantes e imponentes. Não havia dúvidas de que a principal rua residencial da cidade era a rua Sebastião Craveiro. Essa era verdadeiramente a rua mais importante e badalada da cidade. Evidentemente que ela não tinha importância histórica semelhante à rua do Ouvidor, dos tempos machadianos – tão romantizada por Machado de Assis, Joaquim Manuel de Macedo e talvez outros escritores da época -. Obviamente que ela muito menos possuía a beleza literária, como a rua de Matacavalos, tão bem reproduzida pela estrela maior da nossa literatura, Machado de Assis, em várias de suas obras. Mas ela também possuía os seus encantos, respeitando as devidas desigualdades. Era na rua Sebastião Craveiro que ficava as melhores casas da cidade. Ali moravam as pessoas mais importantes e influentes da região, por isso mesmo era a rua mais bonita, mais enfeitada e onde o cascalho parecia mais limpo e firme. Rua importante de personalidades ilustres.  Aliás, foi a primeira rua a ser totalmente cascalhada na cidade. Além disso, quase todas as manhãs, quem por lá passasse, podia ver as fogosas empregadas limpando e lavando a rua, em frente às casas de seus respectivos patrões.  Desse modo, a rua era conservada sempre limpa, aumentando a importância de quem nela morava. Na rua Sebastião Craveiro eram realizados os encontros sociais mais marcantes da cidade. Nela moravam o prefeito, o vice-prefeito, o juiz, professores, grandes comerciantes e quase todas as pessoas influentes da cidade. Por isso, quase todos os dias, especialmente nos finais de semana, a rua era movimentada com algum fato ou festa importante que chamava a atenção de todos. Quase todas as pessoas importantes faziam parte de um mesmo caldeirão, frequentando os mesmos locais e discutindo quase sempre os mesmos assuntos. Raramente apareciam caras novas nas reuniões sociais, ou mesmo passeando pela rua. Por ela passavam os carros mais luxuosos e desfilavam as mais belas damas e donzelas, senão as mais bem vestidas, sempre com trajes luxuosos, cada dia uma sobrecarregando de inveja e atiçando a vaidade das outras.

			Se a origem do nome da cidade e da principal rua comercial era uma incógnita para todos, aqui era totalmente diferente. Não havia quem não soubesse quem fora Sebastião Craveiro e a razão da homenagem, emprestando o seu nome à principal rua da cidade. Mas isso é justamente a razão de tudo que estamos narrando nesta história. Portanto, segurem as suas curiosidades e preparem-se para o seguimento da nossa história.

			II

			O POVO

			


			Provavelmente, os leitores já perceberam que Rosa Azul não podia ser considerada uma cidade muito simples e nem possuía uma população que pudesse ser descrita com números insignificantes. Sendo assim, não pretendo descrever aqui as características de todos os seus habitantes, e nem da maioria deles, pois isso seria totalmente ilógico e impossível. O que eu pretendo é tentar apenas relatar alguns fatos envolvendo personalidades locais de interesse direto em nossa história.

			O prefeito de Rosa Azul chamava-se Guttemberg Molina. Ele era um homem jovem, sério, inteligente e que lutava muito para que o progresso chegasse com mais força e vigor à Rosa Azul, sua cidade natal. O seu maior “ponto fraco” era ser casado com Terezinha Bonfafá. Terezinha Bonfafá era uma mulher muito bonita, mas também extremamente caprichosa, ou volúvel, para alguns. Era morena, cabelos longos, olhos grandes e arredondados, cintura fina e dentes muito brilhantes. Tão brilhante quanto os seus dentes, era a sua imaginação fértil e a ganância pelo poder. Quando ainda era solteira, Terezinha Bonfafá se vangloriava por ter sido eleita a mais bela moça de Rosa Azul, por três anos consecutivos. Também se envaidecia por ser uma das mulheres mais cortejadas e cobiçadas da cidade. Mas sua grande vaidade repousava realmente no poder. Era do conhecimento de todos que ela não amava Guttemberg Molina, sendo que somente aceitou se casar com ele quando já era dado como certa a sua eleição para prefeito de Rosa Azul. Tornar-se a primeira-dama da cidade era, acima de tudo, um importante negócio e o primeiro degrau na sonhada escala do poder.

			Outra pessoa importante na cidade era o vigário. Padre Antunes era uma daquelas pessoas que se dizia encravado na cidade, como se dela já fizesse parte. Talvez nem fosse considerado importante pelo fato de ser vigário, mas pelos anos ali dedicados. Ele acompanhara todo o processo de desenvolvimento da cidade, tendo assim consideração geral por parte das pessoas influentes e importantes do lugar. Lamentavelmente, ele não era muito popular entre as pessoas consideradas mais humildes. Muitos diziam que ele estava desviando do caminho traçado pelo todo poderoso, criador de todas as coisas, e protetor também dos mais pobres. Mas ele não se considerava admoestado por isso.

			Seu Tubino era o coronel da cidade. Evidentemente que coronel era apelido dado pelos amigos. Só que, presunçosamente, ele sustentava a pose inerente ao título que lhe outorgavam, para não dizer de dono da cidade. Tudo isso porque quando a cidade começou a dar o grande salto para o progresso, ele já estava muito engajado, juntamente com ela. Seu Tubino já havia se incorporado no espírito progressista da cidade, antes mesmo que os suspiros do progresso por lá chegassem. Quando Rosa Azul ainda engatinhava, ele lá chegava e monopolizava o comércio local, se enriquecendo e se tornando o tão conhecido e poderoso coronel local. Era um homem mau, decidido e de poucas palavras. Raramente participava das reuniões sociais, embora possuísse talvez a maior riqueza entre todos e a mais bela casa da rua Sebastião Craveiro. Apesar de todo o exagero em suas declarações de progressista, ele ainda não aceitava com bons olhos os progressos que ali chegaram e continuavam chegando. Apesar das coisas e dos fatos da nova era, ele ainda se mantinha com antigos hábitos, entre os quais, fazia questão de estar sempre cercado por jagunços violentos.

			Outra personagem importante em nossa história era a prostituta Catarina. Catarina há muitos anos sentindo o progresso evidente da cidade, tratou logo de atender aos anseios da população mais jovem e afoita. A maneira mais original foi inaugurar um bordel com lindas meninas. Como em qualquer período da nossa história, aquele bordel, ou simplesmente puteiro, como dizia a maioria, foi muito contestado pela classe mais conservadora. Muitos foram os pedidos para que o referido estabelecimento fosse fechado, o que entretanto não aconteceu. As meninas da Catarina eram realmente especiais. Mulheres bonitas, selecionadas criteriosamente para agradar a todos. Havia lindas loiras, morenas e até mulatas, que ali desfilavam a gosto de quem as procurasse. Catarina, entretanto, era a flor mais perfumada do local. Era uma mulher completa, com tudo que uma meretriz poderia possuir para desviar a atenção dos homens e retirá-los, algumas vezes, de seus pacatos e santificados lares. Aliás, as visitas de alguns senhores honrados ao bordel já haviam se tornado quase rotina. Portanto, aquele bordel ali havia se instalado, para o desespero de muitas senhoras honradas da cidade, que sentiam o perigo de terem seus lares maculados pelos horrores do diabo que havia se alojado em Rosa Azul. Contudo, para a tristeza de muitos, com o passar do tempo, Catarina passou apenas a comandar a casa, como um negócio muito lucrativo, não mais atendendo aos desejos sexuais de seus visitantes e clientes. Sempre educada, ela desviava e despistava as sonoras cantadas, com muito galanteio, dizendo que a casa estava recheada de mulheres belas e que a sua participação a partir de então seria apenas administrativa. Com extrema resiliência, ela conseguia manter o que havia prometido a ela mesma, refutando até mesmo algumas ofertas extremamente generosas por algumas horas de prazer.  

			Evidentemente que havia muitas outras personalidades importantes em Rosa Azul. Furto-me em focalizá-las aqui, pois cada qual pode com certeza ter participação em importantes histórias, mas não nesta que pretendo contar-lhes.

			Portanto, nossa história terá apenas a participação dos personagens aqui listados. Se houver algum personagem de interesse, cujo nome ainda não tenha sido incluído e nem descrito até aqui, farei isso depois, sem depressão, nem opróbrio.

			Eu, porém, jamais ousaria continuar com a nossa história sem lhes apresentar uma passagem importante e de interesse para o entendimento das próximas etapas. Falo-lhes a respeito de uma atitude espalhafatosa da charmosa Terezinha Bonfafá. Já lhes foi dito que Terezinha Bonfafá era uma bela e sensual mulher, mas também extremamente estravagante e caprichosa. Todavia, um de seus caprichos quase extrapolou os limites do bom senso. Acreditem, mas o mais recente destempero da bela Terezinha Bonfafá foi demonstrar uma estranha aversão pelo nome da cidade. É isso mesmo. Segundo Terezinha Bonfafá, o nome Rosa Azul era um troféu à ignorância do povo. Aquele nome, segundo ela, era um insulto à inteligência e teria que ser mudado. De forma sorrateira, usando o poder sedutor de seus dengos, como era o seu habitual costume, ela chegou ao marido, que era o prefeito da cidade, e deu inicialmente apenas o toque principal. Guttemberg Molina, seu marido, o prefeito, era também a voz máxima, quase ditatorial, da política local. Naquele momento, ele se limitou a ouvi-la, sem qualquer interesse. No dia seguinte, Terezinha Bonfafá deu mais um passo, descrevendo ao marido toda a sua aversão àquele nome estranho, quase pecaminoso, que maculava a imagem de todos os habitantes da cidade. Dessa vez o prefeito a ouviu com um pouco mais de atenção. No dia seguinte, os reclamos de Terezinha Bonfafá já deixavam bem claro ao marido Guttemberg Molina que ali havia embutido uma chantagem explosiva. Ele, que conhecia Terezinha Bonfafá muito bem, não precisava que a chantagem fosse explícita para saber que se o desejo da esposa não fosse atendido, ela simplesmente faria as malas e procuraria novos ares e novos amantes. Perder os carinhos e o amor daquela bela mulher, símbolo sexual e desejo de todo homem da cidade, era tudo que o prefeito não queria. Guttemberg Molina precisava da companhia de Terezinha Bonfafá para continuar tendo os domínios da cidade em suas mãos. Ademais, a própria cidade já não suportaria sobreviver sem a presença de Terezinha Bonfafá, a legítima representante de toda a sociedade local, assim pensava ele.

			Guttemberg Molina usou todo o seu poder manipulador e ditatorial e, num piscar de olhos, já estava aprovada a mudança do nome da cidade de Rosa Azul para Ovaral.

			Ninguém jamais soube a origem do nome Ovaral e nem o que ele significava; muito menos chegou aos ouvidos do povo, de quem teria sido a ideia daquele nome, ainda mais esdrúxulo que o anterior. Ninguém na cidade ou no município foi consultado a respeito da mudança do nome. Muitos criticaram aquela mudança, mas também houve aqueles que gostaram e aplaudiram, pois achavam que Rosa Azul não representava nada para o povo da região. A verdade, contudo, é que o nome Rosa Azul continuava sendo aceito e cultivado pela maioria do povo, o que seria considerado normal, pois uma mudança tão impactante como aquela levaria até algumas gerações para ser implantada e aceita como unanimidade por todos da região.

			O fato é que em nossa história, a cidade que até então chamávamos de Rosa Azul, passaremos a partir de agora a descrevê-la com o nome de Ovaral, uma imposição e uma vitória da bela, charmosa, caprichosa e obcecada Terezinha Bonfafá.

			Agora, feito o devido esclarecimento, podemos continuar com a nossa história.    

			III

			O FATO

			


			O fato que pretendo lhes narrar é a festa que ora se realizava na residência do prefeito Guttemberg Molina. Aquele parecia ser um dia realmente especial. A classe dominante e a nata da sociedade local estavam bem representadas na residência do prefeito.  O anfitrião recepcionava a todos com muita galhardia, ostentando seu ar vitorioso, como um general após vencer uma árdua batalha. Ali estava a maioria dos vereadores, o padre Antunes, Seu Tubino e muitas outras personalidades importantes. Até a prostituta Catarina estava presente e sendo recepcionada com muita elegância pela maioria, não por todos, já que muitas damas da sociedade ainda recusavam o simples contato verbal com a meretriz. Vale ressaltar que Catarina era uma das mulheres mais belas, elegantes e bem-vestidas da festa.

			Guttemberg Molina estava radiante de felicidade por ver toda aquela gente importante reunida em sua casa. Não apenas a elite da sociedade, mas também a nata do poder estava ali em sua residência, prestando-lhe louvores. Entretanto, quando pensava melhor, não se iludia muito, pois pelo menos naquela festa a sua popularidade não estava sendo testada. Ele sabia muito bem que a presença de todos aqueles pretensos amigos, naquele dia, se devia a outro objetivo e não somente para festejar algo em sua homenagem, apesar de estarem em sua casa.

			A famosa rua Sebastião Craveiro, naquela oportunidade, parecia ainda mais importante. A todo o momento chegava mais gente importante em seus carrões, acompanhados de belas mulheres ou por poderosos jagunços. A rua estava mais iluminada que normalmente era e parecia também mais alegre.

			De fato, dentro da casa, que já contava com dezenas de pessoas, todos conversavam animadamente e derramavam felicidades, reais ou fingidas, em cada frase pronunciada.

			Terezinha Bonfafá estava encantando a todos. Ela usava um vestido muito provocante e todos já estavam percebendo que aquela provocação tinha endereço marcado; ou melhor, tinha olhos selecionados ou um coração pelo qual ela torcia para que o cupido ajudasse a alvejá-lo. O ativista político, Guttemberg Molina, tão ocupado na recepção aos convidados, não percebia tais atos de descompostura da esposa. Sua desventura ainda demoraria a pronunciar-se.

			Seu Tubino, sendo reconhecido por todos como homem sério e muito sagaz, explicava a um e a outro as razões de sua presença naquela oportunidade. Demonstrando certo ar de superioridade, ele batia no peito com firmeza, como se fosse realmente o dono da cidade. Ele não se metia muito com a política, mas se isso acontecesse, seria o adversário ideal do prefeito Guttemberg Molina. Ele falava do crescimento da cidade, como se tratasse da transformação de uma menina-moça numa linda mulher. Como era um homem muito reservado, que participava pouco das reuniões, sua presença trazia para muitos, certa curiosidade. Exatamente por isso, estava sempre cercado por várias pessoas que queriam observá-lo e ouvi-lo contar histórias sobre a cidade, desde o seu nascimento até os dias atuais.  Tudo aquilo o envaidecia ainda mais.

			Já o padre Antunes se parecia com tudo, menos com um vigário, naquela noite. Também conversava com todos, embora estranhamente tivesse como principal parceira de bate-papo a prostituta Catarina. Ninguém sabia o que os dois faziam para achar tantas coisas para dialogar, e como os assuntos se renovavam. Com certeza já havia muitas honradas damas falando horrores sobre o comportamento dos dois. Parecia, porém, que os dois percebiam tudo, sem que aquilo os incomodassem. Dava a impressão de que a intenção de ambos era justamente que todos os observassem, para que depois não espalhassem às más línguas que eles estavam conversando às escondidas.

			Enquanto isso, alguns vereadores locais aproveitavam a oportunidade para conversar sobre política. Falavam sobre os planos do prefeito e como poderiam discordar de alguns pontos. Apesar de conversas aparentemente discordantes, a tendência era que todos fossem facilmente dominados, domesticados pela astúcia e pelo poder de Guttemberg Molina. Todos sabiam que uma das vantagens políticas de festas como aquela, era justamente amolecer o coração e fraquejar as opiniões dos possíveis adversários e, dessa forma, todos votassem de acordo com as determinações do prefeito que, no final e tudo, era quem colhia todos os louros sozinho. Nos dias seguintes, as reuniões na câmara certamente seriam mais brandas e os políticos se tornariam mais maleáveis. O prefeito Guttemberg Molina então se esbaldava e saboreava sozinho os frutos de mais uma vitória.

			Como podem perceber, a festa daquele dia não tinha nenhuma determinação política, pelo menos de caráter particular, referente aos anseios do prefeito. Até poderia haver algum interesse escuso, mas se isso se confirmasse, estaria bem velado, oculto aos olhos da maioria.  Se os leitores estiverem curiosos, digo-lhes apenas que tudo aquilo era somente para comemorar o possível asfaltamento da rodovia que ligava Ovaral a Capital. Aqui cabem duas observações. A primeira é que a proposta já havia adquirido a unanimidade dos votos, portanto, dispensava os agrados do prefeito, visando sua aprovação. A segunda é que se tratava apenas do possível asfaltamento da rodovia, portanto, nada ainda era concreto. Diante daquela apenas presumida obra, teoricamente ainda não teriam nada a comemorar. De qualquer forma, uma festinha a mais não iria magoar ninguém. Outra proposta que também deveria ser aprovada e, portanto, já comemorada, seria mais uma homenagem ao ilustre cidadão de Ovaral, Sebastião Craveiro. Além de emprestar seu nome à rua principal da cidade, agora Sebastião Craveiro deveria ser também o nome da principal rodovia do município, que ligava Ovaral a capital e, portanto, ao restante do país. Havia inclusive os mais afoitos, querendo que até o nome da cidade se mudasse de Ovaral para Sebastião Craveiro. Diante daquela proposta completamente indecorosa, o prefeito Guttemberg Molina nem precisou consultar a embonecada Terezinha Bonfafá – que provavelmente estava flertando com algum cavalheiro menos ocupado que o marido – para saber que ela reprovaria veementemente tal provocação. Sem pestanejar, não demonstrando qualquer hesitação, ele tratou logo de enterrar aquela intenção provinda da escumalha, naquela mesma noite. 

			Os leitores devem estar curiosos para saber quem foi Sebastião Craveiro, o homem de tantas homenagens. Então vamos conhecer um pouco da história desse ilustre cidadão ovaralense, ovaraliano ou até ovaraliense como diziam alguns. Percebam que aquela intempestiva e quase irracional mudança de nome da cidade, de Rosa Azul para Ovaral, ainda legava alguns traumas ao povo da região. Não havia consenso nem ao menos quanto ao adjetivo pátrio a ser adotado.

			Bem... qualquer que seja o adjetivo pátrio a ser adotado, eu lhes convido a conhecer um pequeno trecho da história desse cidadão respeitado, chamado Sebastião Craveiro que, certamente, algum dia ainda teria sua biografia bem mais extensa a disposição dos habitantes daquela cidade.

			IV

			A HISTÓRIA

			


			A nossa história começa quando um grande fazendeiro da região tinha dificuldades enormes para realizar seus negócios, devido à falta de estrutura, já que a região ainda era bem desligada das outras mais progressistas. Aquele atraso que tanto o atrapalhava também se estendia aos municípios e cidades vizinhas. Todo seu trabalho era mais árduo, devido às dificuldades de comercialização de seus produtos. Transportar os produtos agrícolas até as cidades maiores que ficavam bem distantes, lhe impunha prejuízos dolorosos, quase imensuráveis. Algo semelhante era verificado quando ele necessitava fazer compras para abastecer as necessidades das fazendas. Foi então que ele pensou na possibilidade de fundar um povoado para facilitar os seus negócios e a vida da população local, que sofria tanto quanto ele. Assim, ele resolveu que a sua própria fazenda seria o lugar ideal para iniciar a construção do tão sonhado povoado. Ali havia terras férteis, muita água e a localização era privilegiada. E foi dessa forma que o fazendeiro Sebastião Craveiro Cruvinel começou a colocar o seu plano em ação.

			Primeiro ele convidou algumas pessoas mais amigas para ajudá-lo na missão. Para isso, ele dividiu uma parte de uma de suas fazendas em lotes e vendeu-os a preços módicos, desde que os primeiros fossem para iniciar a construção de lojas, armazéns ou algo do gênero, projetando desde já o futuro povoado.

			Ele próprio inaugurou um armazém de secos e molhados. Um amigo seu, montou uma loja de roupas, outro preparou um açougue... e assim nascia o povoado, que inicialmente nem nome tinha. Desde o nascimento do povoado, alguns amigos mais íntimos já haviam proposto o nome de Sebastião Craveiro, visando homenagear quem foi realmente o responsável por tudo que ali acontecera. Porém, o povoado apenas engatinhava e a proposta já fora rejeitada. Ninguém sabia o motivo exato de tal rejeição, já que Sebastião Craveiro era uma pessoa bondosa, muito popular e querida por todos. Talvez fosse o nome que não ajudava, argumentavam alguns. Essas pessoas alegavam que soava muito estranho um povoado com o nome, Sebastião Craveiro. Outros alegavam que havia sido o próprio Sebastião Craveiro quem rejeitara peremptoriamente aquele tipo de homenagem. O fato era que ele não foi homenageado, e o povoado acabou mesmo se chamando Rosa Azul, cuja origem do nome ninguém sabia, como já dissemos no início. Naquela época, todos diziam que Sebastião Craveiro não deveria se preocupar, pois haveria inúmeras outras oportunidades para que ele fosse homenageado pelo povo daquele povoado, que ele havia sonhado, planejado e construído com tanto amor.

			Passado algum tempo e Rosa Azul já era uma cidade bonita e encorpada. Sebastião Craveiro continuava sendo o pilar principal da cidade. Tudo girava em torno dele, como se a cidade tivesse um único dono. Tudo dependia de Sebastião Craveiro, como se ele fosse o pai daquela enorme família. E ele tinha um enorme carisma, sendo credor da amizade de todos. Todos da cidade e das redondezas se declaravam amigos e admiradores daquele pioneiro que fazia tudo pelo povo da região, quase nada lucrando em troca. A verdade era que ele amava Rosa Azul, como se fosse um filho seu, independentemente de tudo que ali acontecesse.

			Chegou o dia da inauguração da primeira escola dentro de Rosa Azul. Tudo havia sido construído graças a Sebastião Craveiro, sempre com a sua inestimável ajuda. Ele presenteou a cidade com aquela escola linda, construída praticamente graças ao seu esforço pessoal. Ele também foi o responsável por todo o custo financeiro da obra. Pensaram logo em homenageá-lo, dando o seu nome à escola. A proposta foi imediatamente rejeitada também. Ninguém sabia ao certo o motivo de tal rejeição. Diziam alguns que não era factível dar à escola o nome de uma pessoa ainda viva. Outros, novamente diziam que havia sido o próprio Sebastião Craveiro quem, mais uma vez, rejeitara enfaticamente aquela homenagem. O fato era que mais uma vez a cidade rejeitava homenagear o seu patrono e mais nobre cidadão.

			Quando a principal rua comercial da cidade dava seu passo gigante rumo ao progresso, novamente seu nome foi lembrado para ser homenageado, emprestando-lhe o nome.  Novamente a proposta foi rejeitada, e, mais uma vez, sem uma justificativa plausível.  Sebastião Craveiro que era um homem simples, matuto, modesto e sem orgulho, não se incomodava com tantas rejeições. Às vezes ele até se alegrava por ser sempre lembrado, como se isso fizesse alguma diferença ou significasse alguma coisa. Ele jamais se importava com essas mesquinharias políticas e só pensava em melhorar a vida de quem necessitava da cidade para viver e se divertir. Daquela vez, contudo, ele ficou realmente um pouquinho abatido e triste. Isso aconteceu pelo fato de o nome da rua principal ter sido batizada com o nome de Padre Tito. Não que ele tivesse qualquer coisa contra o Padre Tito. O fato era que ninguém nem ao menos sabia quem era, ou quem foi, o Padre Tito. Diziam as más línguas que o tal Padre Tito nem ao menos existia. Deixar de homenageá-lo, tendo a escolha recaída sobre uma pessoa que ninguém conhecia, era realmente um acontecimento que viria a magoá-lo muito depois da inauguração da rua.

			Antes de continuar a contar a saga do valente e batalhador Sebastião Craveiro, devo dizer-lhes que ele era casado com dona Divina. Desse bem-sucedido casamento nasceu uma linda filha chamada Solemar. Solemar já era menina-moça, quando acompanhou toda a trajetória do pai em busca de algo melhor para a cidade. Agora já moça, ela sofria ao lado da mãe, toda a rejeição que o pai vinha recebendo por parte do povo que habitava a cidade que ele fizera nascer e criara até tão tenra idade. Tenra idade era a de Solemar, que com apenas dezesseis anos de idade, revoltada com tudo, foi morar na capital. Divina permaneceu ao lado do marido, sofrendo a cada ato de ingratidão que o povo da cidade demonstrava para com a sua família. 

			Certo dia todos ficaram sabendo que a principal rua residencial da cidade iria ser batizada. Aquela rua tão importante e significativa para a cidade deveria receber um nome nobre, que pudesse destacá-la das demais. Daquela vez todos estavam apostando que o nome de Sebastião Craveiro seria imbatível. Após alguns dias, foi anunciado que a rua iria se chamar William Shakespeare, em homenagem ao grande escritor, dramaturgo e poeta inglês. A verdade é que a maior parte da população de Rosa Azul nem ao menos sabia o que significava ser um dramaturgo. Sabiam o que era ser poeta, mas poderia contar nos dedos da mão aqueles que sabiam quem foi William Shakespeare. Para falar a verdade, a maior parte dos moradores nem ao menos sabiam como se pronunciava o nome do maior poeta inglês. Nas conversas íntimas entre os moradores, eles demonstravam preocupação quando precisassem dizer e principalmente escrever o nome da rua onde moravam. Foi realmente uma grande ingratidão aquilo que a cidade fez com Sebastião Craveiro. Aquela era a segunda vez que ele era derrotado por alguém que o povo da cidade nem mesmo conhecia. Apesar de Shakespeare ser sempre Shakespeare, aquela nova derrota era realmente muito dolorida. Aquela havia sido de fato a primeira vez que Sebastião Craveiro sentiu no peito a verdadeira dor da ingratidão.

			Talvez tenha sido apenas mais uma coincidência. A verdade, porém, foi que os fatos ocorridos e acumulados foram suficientes para destruir tudo que o grande Sebastião Craveiro havia construído até então.

			Primeiro foi sua filha Solemar que optou por se mudar para a capital, não suportando tanta ingratidão. Depois foi a sua esposa Divina que, aliás, parecia ser quem realmente mais sentia tudo que a cidade representava em termos de ilusão para a família. Ela ficou vários dias abatida, acabrunhada, chorando dia e noite, sem se alimentar e sofrendo muito. Tudo aquilo representou o seu fim. Desde então, a alegre Divina que era tão bela foi emagrecendo, tornando-se raquítica, definhando de forma progressiva, até que em alguns dias ela parecia uma tísica em fase terminal. E a fase terminal não tardou a chegar, vindo a lhe ceifar a vida em pouco tempo.

			Sebastião Craveiro até poderia suportar mais aquela crueldade, mas como diz o ditado popular: “Uma desgraça só é pouca, por isso ela vem sempre acompanhada”.  Após a morte da esposa, Sebastião Craveiro foi vítima de novas crueldades. A pior de todas foi quando a sua residência foi invadida por policiais, pois Sebastião Craveiro havia sido acusado de ter praticado roubos na cidade. Evidentemente que a calúnia foi confirmada e nada recaiu sobre ele que, porém, foi mais uma vez invadido em sua honra. O golpe final foi quando correu o boato de que Sebastião Craveiro era um traidor do povo, pois tencionava usar o seu prestígio e força política para bloquear alguns benefícios que a cidade estava prestes a conseguir. Aquele poderia ser somente mais um simples golpe, mas para Sebastião Craveiro foi o tiro de misericórdia. Ele que germinara aquela cidade, sofrera para construí-la, trabalhara como escravo para inaugurá-la, brigara por ela em muitas ocasiões; agora, por ela, ele daria também a sua vida.  Isso foi o que realmente aconteceu em pouco tempo. Sebastião Craveiro faleceu, vítima de um mal explicado suicídio, sem as glórias que certamente merecia.
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